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O que é a Milicia?
 ‘’é um grupo armado que atua paralelamente ou com o 
consentimento das forças de segurança do Estado’’

[...]  são uma forma de "banditismo social", onde os grupos 
armados se legitimam, em parte, como defensores de interesses 
privados em um contexto de ausência de regulamentação estatal. 
- ALVES. J. C.S.

No contexto da Amazônia, os milicianos são indivíduos que 
integram grupos armados ilegais que controlam territórios rurais e 
atuam em atividades ilícitas como grilagem de terras, 
desmatamento ilegal, exploração de madeira, garimpo, e tráfico 
de drogas.



Fraqueza do Estado: A ausência de um Estado presente e atuante nas regiões mais 
remotas da Amazônia facilita a ação de grupos criminosos. 

Corrupção: A corrupção de agentes públicos, como policiais e políticos, enfraquece as 
instituições e permite que os criminosos atuem com impunidade. 

Demanda por produtos da floresta: A demanda global por produtos como madeira, 
carne e minérios incentiva a exploração ilegal da floresta.

Legislação ambiental frágil: A legislação ambiental brasileira, embora avançada em 
alguns aspectos, apresenta lacunas e dificuldades de aplicação, o que facilita a ação 
dos criminosos.

Fatores que contribuem para o 
fortalecimento das milícias



Milícia e Desmatamento
Controle de territórios: Ao controlar vastas áreas da floresta, as 
milícias impedem o acesso de órgãos ambientais e de 
comunidades locais, facilitando a exploração ilegal dos recursos 
naturais. 

Lavagem de dinheiro: O lucro obtido com o desmatamento ilegal é 
utilizado para financiar outras atividades criminosas, como o 
tráfico de drogas e de armas.



Milícias frequentemente atuam 
como "seguranças" para 
madeireiros, garimpeiros e 
grileiros, protegendo suas 
operações ilegais de fiscalização 
e de denúncias.





O narcotráfico é o comércio ilegal de drogas, envolvendo a 
produção, distribuição e venda de substâncias ilícitas, 
como cocaína, maconha, heroína e outras drogas 
controladas. Esse mercado é operado por redes criminosas 
organizadas, que movimentam grandes quantidades de 
dinheiro, muitas vezes usando a violência e a corrupção 
para manter suas operações. 

O que é narcotráfico?



• Desmatamento e degradação ambiental
•   Violência e insegurança
•  Coerção e recrutamento de populações locais
•  Fragilidade da governança e aumento da corrupção
•  Implicações para a segurança nacional e fronteiras
•  Impacto no desenvolvimento econômico e social
•  Danos à cultura indígena
•  Saúde pública

IMPlicações do narcotráfico 
na Amazônia



Narcotráfico 

Facções de base prisional originárias do 
Sudeste e inseridas nas redes internacionais 
do tráfico de drogas, armas e outros recursos, 
avançaram sobre as capitais do Norte e 
Nordeste a partir de meados dos anos 2000, 
gerando transformações importantes nas 
dinâmicas criminais da região (Gama, Jesus e 
Nacimento, 2020; Dias e Paiva, 2022; Kenny, 
2007).



narcotráfico 
Segundo estudo do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
existem na Amazônia cerca de:

22 fações criminosas

 nacionais e internacionais



No caso da região Norte, essas disputas estão 
associadas às relações transfronteiriças com 
os países que respondem pela maior produção 
mundial de cocaína – Colômbia, Peru e Bolívia –, 
o que possibilita a utilização do território 
nortista – sobretudo seus grandes rios – como 
rota de escoamento e distribuição de 
mercadorias ilegais (drogas, armas, além de 
fauna, f lora e minérios) para os mercados 
interno e externo (Couto, 2011; UNODC, 2023)









O garimpo alastra-se pelos rios principais e secundários. As lavras avançam 
sobre territórios indígenas, assentamentos e áreas de conservação ambiental.
Milícias são grupos armados que operam paralelamente ou com o 
consentimento das forças de segurança do Estado.

Garimpo



A complexificação da atividade de garimpo e da rede de ilegalismos que 
atravessa o território faz com que, muitas vezes, as figuras do garimpeiro e do 
traficante se tornem uma só (HAY e Seduume, 2022). 

Lideranças indígenas, jornalistas e pesquisadores já identificaram a presença 
de integrantes de organizações criminosas do tráfico de drogas nas áreas de 
garimpo da TI Yanomami (HAY e Seduume, 2022).

Garimpo



Garimpo



Garimpo



Garimpo



Garimpo



“Segundo os relatórios do Conselho Indigenista Missionário (Cimi), o Ama- 
zonas está entre os estados com maior registro de invasões em TIs. Além 
disso, está entre os estados com maior número de assassinatos de 
pessoas indígenas nos últimos três anos do levantamento: foram 56 
pessoas em 2019, 41 em 2020 e 38 em 2021.”

DINÂMICAS DA VIOLÊNCIA E DA CRIMINALIDADE NA REGIÃO NORTE DO 
BRASIL, IPEA, 2024
http://dx.doi.org/10.38116/978-65-5635-072-1/capitulo4

Povos Tradicionais ameaçados



“grileiros de terras e exploradores ilegais de recursos naturais (florestais, 
animais e minerais), que se espalham por toda a região Norte do país há 
mais de dez anos”

DINÂMICAS DA VIOLÊNCIA E DA CRIMINALIDADE NA REGIÃO NORTE DO 
BRASIL, IPEA, 2024
http://dx.doi.org/10.38116/978-65-5635-072-1/capitulo4

Grilagem de Terra





Mãe 
Bernadete foi 
executada

Líder quilombola lutava contra a extração ilegal de madeira e 

contra o tráfico na região do Quilombo Pitanga dos Palmares



Assassinatos de Bruno Pereira e Dom Phillips

Estavam entrevistando ribeirinhos e 
indígenas na vigilância do Vale do Javari, 
território bastante afetado por invasões e 
atividades criminosas.

Conflitos violentos respondem também 
pelos numerosos homicídios registrados 
na região, como os que decorrem da 
exploração predatória e ilegal de 
recursos naturais (flora, fauna e minérios) 
e da grilagem de terras, que dispara 
disputas fundiárias sangrentas. Há 
notícias de que essas diversas atividades 
criminosas se consorciam, muitas vezes, 
com o tráfico de drogas, como se viu no 
infame episódio dos assassinatos do 
indigenista Bruno Araújo e do jornalista 
Dom Phillips, em junho de 2022, no vale 
do Javari (oeste do Amazonas).- Santos, 
2023



Cartografia das violências



Dinâmicas da 
violência na 
região Norte 
do Brasil

 20% dos municípios mais violentos estão situados na região Norte, que, por sua vez, 
abriga o município mais violento do país: Alto Alegre, em Roraima

O estado do Pará possui doze 
municípios no ranking dos mais 
violentos da região Norte



Não podemos mais ignorar os 
milicianos como um fenômeno 
social complexo e multifacetado 
importante na amazÔnia 
brasileira



Resultado de interações entre 
diversos fatores, como a 
desigualdade social, a 
fragilidade do Estado, a 
corrupção e a demanda por 
recursos naturais.
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